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			QUINZE ANOS DOS BIS E LIS: RETROSPECTIVA, RESISTÊNCIA E FUTURO – A EXTENSÃO NA UNIVERSIDADE

			Ensinar e pesquisar são ofícios muito nobres, mas é ao compartilhar tudo isso com quem nos rodeia, visando a melhorar a vida das pessoas, que nosso trabalho se completa, por meio da extensão universitária. Esse processo educativo, cultural e científico é que articula o ensino e a pesquisa de forma definitiva, viabilizando uma relação verdadeiramente transformadora entre Universidade e sociedade.

			Uma educação de qualidade na escola é resultado de um conjunto coerente de processos que devem ser planejados, regidos e efetivados para se garantir a qualidade no sistema de ensino, potencializando a pluralidade de abordagens na educação. Em busca dessa excelência educativa faz-se necessário uma educação integrada e adequada às necessidades da sociedade. Em face dessas necessidades, em seu artigo 207, a Constituição Federal de 1988 estabelece a chamada indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Isso quer dizer que, conforme a legislação, esses três pilares são inseparáveis e essenciais para a construção de uma instituição de ensino superior de qualidade e que atenda as necessidades dos estudantes e também da sociedade. Esses três conceitos são complementares, devendo, por isso, fazer parte da vida acadêmica de todos os estudantes. 

			A extensão talvez seja o pilar menos familiar do tripé ensino-pesquisa-extensão, mas ele é indispensável para manter o equilíbrio do ensino e a adequação do conhecimento desenvolvido no meio acadêmico com as demandas da comunidade em seu entorno. O eixo extensão diz respeito a atividades que buscam estabelecer uma relação entre a universidade e a sociedade. Ou seja, são momentos de troca de conhecimento entre a instituição e a comunidade.

			Visando desenvolver o eixo de extensão desde 2014, o Plano Nacional de Educação determina que a extensão deve ser obrigatória na graduação e na pós-graduação. Além disso, o Ministério da Educação (MEC) também incluiu na resolução nº 7, de 18 de dezembro de 2018, um reforço sobre esta obrigatoriedade. Segundo essa resolução, os créditos curriculares dos estudantes devem ser no mínimo 10% voltados para projetos de extensão em áreas sociais. A proposta busca valorizar o terceiro pilar das universidades tanto para docentes quanto discentes. 

			Logo, todas as universidades devem trabalhar esses três eixos de forma equivalente na formação dos/as estudantes. Uma das iniciativas de integração do tripé ensino-pesquisa-extensão associada à inovação educacional é o Congresso Brasileiro Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia. Este evento advém do percurso educacional superior baseado em ciclos formativos chamado de Bacharelado em Ciência e Tecnologia. Os Bacharelados Interdisciplinares caracterizam-se por serem cursos de graduação universitária de natureza interdisciplinar, que oferecem ao estudante uma formação técnico-científica, humanística ou artística, e ainda permitem que o/a estudante escolha de forma independente parte do seu percurso acadêmico. São considerados cursos generalistas que têm como objetivo preparar os/as estudantes para as novas condições da sociedade.

			O CoBICET é o evento que propõe trazer para o formato congresso a mesma proposta dos curso interdisciplinares, e congrega em sua programação palestras diversas, em 12 áreas temáticas, abrangendo todos os domínios de conhecimento. Por meio de palestras, minicursos e apresentações de trabalhos, o evento propõe mostrar os avanços em Ciência e Tecnologia, em suas mais diversas atuações, e apresentar os atuais desafios da educação interdisciplinar, e explorar o tripé educacional. 

			Dentre os três pilares que constituem tripé educacional das instituições de ensino superior está na extensão o foco e o escopo da Revista Expressa Extensão, periódico da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da Universidade Federal de Pelotas, que desde 1996 publica edições que objetivam disseminar e divulgar ações extensionistas. Trata-se de um longo e ininterrupto percurso, que delineia um árduo trabalho em prol do fortalecimento da extensão universitária, fazendo sempre lembrar e/ou reforçar onde as Universidades estão inseridas e o seu importante papel dentro dos contextos nos quais se encontram. Olhar para além das paredes das instituições e abrir suas portas são uma necessidade, bem como um compromisso!

			Assim sendo, o CoBICET e a Revista Expressa Extensão da Universidade Federal de Pelotas, uniram esforços fomentando as publicações da comunidade no eixo de extensão em ciência e tecnologia e produzindo uma edição especial da revista. 
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			(Pró-Reitor de Extensão e Cultura – UFPEL e editor científico da Revista Expressa Extensão)
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